
O Dryland Champions Programme
em Portugal (2013 / 2016)



Torna-te parte da solução – torna-te um Dryland
Champion!

A Conferência Rio +20 reconheceu a necessidade de ação
para reverter a degradação do solo e apelou aos esforços
para que um Mundo neutro em degradação das terras. O
combate à degradação das terras é uma tarefa desafiadora,
mas também um excitante empreendimento.

Porquê excitante? Porque a aplicação da UNCCD e a
realização dum mundo neutron em degradação das terras
inicia literalmente à porta de cada um. Toda a gente pode
contribuir; passer à ação e fazer parte da crescent
comunidade de Dryland Champions que salvaguarda as
terras e os solos para maiores benefícios locais e globais.



Quem são os Dryland Champions?

O Dryland Champions é um programa iniciado em 2013
pela UNCCD para reconhecer e relevar publicamente
actividades meritórias de indivíduos e/ou
organizações ou empresas que tenham dado
contributos práticos para intervenções de gestão
sustentável (SLM).

Sob o lema do Dryland Champions “Eu sou parte da
solução”, a iniciativa foca-se primeiro e acima de tudo
nas pessoas, no seu empenho e esforços para
promover o bem-estar das populações locais e as
condições favoráveis dos ecossistemas afetados por
desertificação e seca.



O que pode ser reconhecido?
O programa Dryland Champions reconhece um largo espetro de atividades de SLM. Todas as ações,
activiades, iniciativas e projetos (no local ou externos) que introduza, facilite, promova e/ou aplique práticas
ou políticas de SLM ao nível local ou nacional, como:

1) Proteger as terras produtivas prevenindo da degradação os solos saudáveis e restaurando as terras
degradadas através da sua gestão sustentável práticas correlacionadas da restauração paisagística:
Ações, iniciativas e/ou projetos deste tipo podem ter contribuído para promover as condições ambientais das
zonas áridas e suas populações;

2) Criação de condições favoráveis para a gestão sustentável das terras: Ações, iniciativas e/ou projetos
deste tipo são reconhecidos pela sua dedicação permanente para defender a implementação de políticas que
salvaguardem os ecossistemas das zonas áridas. Estes indivíduos ou grupos providenciam a direção e a
energia, colaborando com os outros e alicerçando o caminho para o sucesso continuado;

3) Actividades de sensibilização e educação:
Ações, iniciativas e/ou projetos deste tipo providenciam contributos para a educação ambiental através
ensino, investigação ou outros serviços. Tais esforços promovem o reconhecimento da desertificação, da seca
e SLM, e identificam oportunidades para mudanças positivas;

4) Suporte a meios alternativos de subsistência nos ecossistemas das zonas áridas e/ou investimentos no
desenvolvimento sustentável das zonas áridas:
Ações, iniciativas e/ou projetos distinguidos pelos esforços pioneiros para suportar meios de subsistência
alternativos nos ecossistemas das zonas áridas pela implementação de programas na prevenção de desatres
e catástrofes, geração de rendimentos alternativos, segurança social, práticas de negócios amigáveis das
terras, e que tenham demonstrado esforços para encorajar outros para realizar intervenções equivalentes.



Quem pode ser reconhecido?
O programa Dryland Champions é aberto a toda a
gente, designadamente:
• Grupos juvenis e Escolas;
• Individualmente adultos, jovens e crianças;
• Negócios;
• Indústria;
• NGOs/CSOs
• Grupos comunitários, municípios, ou grupos étcnicos.

O programa Dryland Champions tem aplicação a nível
nacional.



Drylands Champions por País

País 2013 2014 2015 2016 total
Brasil 14 31 45
Eritreia 4 1 5
Hungria 2 2
Perú 9 9
Portugal 12 11 4 7 34
Quénia 3 3
Tailândia 4 4

Total 25 35 35 93



Drylands Champions Portugal por Ano 
e por grupo de laureados

Grupos 2013 2014 2015 total
ADLs 3 3
ONGA 3 3
ONGD 1 1 1 3
APFlorestais 4 3 7
APRaças autóctones 2 2
Personalidades Adm 2 2
Agricultores 1 1 2
Ciência e Tecnologia 2 1 3
Serviços 1 1
Inst financeiras 1 1

Total 12 11 4 27



Drylands Champions Portugal por 
Região (sede / atividade)

Regão 2013 2014 2015 total
Todo o país 3 2 5
Continente 4 4
Norte 2 2 4
Centro 2 2
LVT 1 1
Alentejo 1 2 3
Algarve 4 1 5
Madeira 0
Açores 0
Cooperação 1 1 1 3

Total 12 11 4 27







ADPM – Associação de Defesa do Património de Mértola / Um desenvolvimento 
sustentável para Chã do Norte (Santo Antão - Cabo Verde)

Este projeto é uma iniciativa da ADPM, sendo cofinanciado pela cooperação
portuguesa e o Programa de Reforço da Adaptação e Capacidade de Resiliência às
Alterações Climáticas no Sector da Água em Cabo Verde.
Um projeto de cooperação com base na resiliência às alterações climáticas e na
criação de mecanismos sustentáveis de autoemprego na Comunidade de Chã de
Norte. Chã de Norte é uma das áreas com maior pobreza na ilha de Santo Antão e
com uma comunidade onde persiste, ainda hoje, um sistema de dependência do uso
de terra e da água, que este projeto pretende mudar.
Através da distribuição de parcelas de terra entre as famílias da Comunidade e
tornando a água disponível para irrigação de baixo custo, através do uso de energias
renováveis, espera-se que este projeto venha mudar as condicionantes da
comunidade, permitindo a diminuição da pobreza e melhoria das suas condições de
vida.
A adaptação da experiência da ADPM aos diversos projetos na área rural da ilha de
Santo Antão e os seus resultados são bastante interessantes e reconhecidos, tanto
por produtores como por consumidores, bem como pelas autoridades nacionais.
Este é, assim, outro exemplo relevante que “faz a diferença” a nível local em Cabo
Verde e envolve a cooperação portuguesa para o desenvolvimento. Esta iniciativa
merece por isso um reconhecimento público em Portugal e ao nível da UNCCD.







Associação ALDEIA – Acção, Liberdade, Desenvolvimento, Educação,
Investigação, Ambiente - Nordeste de Portugal, com as atividades dominantes
focadas nos municípios de Vimioso, Miranda do Douro, Mogadouro, Bragança e
Vinhais.
ALDEIA é uma organização não-governamental criada em 2003 no Nordeste de
Portugal e cujo objetivo principal é contribuir para um desenvolvimento sustentável
baseado na conservação da natureza e a preservação da cultura e tradições que
persistem nas áreas rurais, como um símbolo de relações equilibradas entre o homem
e a natureza e visando novas linhas de ação para uma constante revitalização das áreas
rurais.
O trabalho promovido pela ALDEIA vem contribuindo decisivamente para contrariar a
imagem errônea de um mundo rural desprovido de interesse, por meio do
desenvolvimento de projetos e diversas atividades baseadas na promoção do
Património Etnográfico e Herança Rural da Região de Trás-os-Montes.
O objetivo final desta ONG é promover um processo dinâmico, com base num
crescimento contínuo e consistente, capacitando áreas desfavorecidos como as do
Nordeste de Portugal.
Os resultados muito positivos alcançados com estas intervenções da ALDEIA para os
serviços de ecossistema regional precisam ser disseminados e práticas de gestão
semelhantes devem ser promovidas em condições equivalentes. É por isso as
intervenções ALDEIA merecem mais alargado reconhecimento público em Portugal e
também ao nível da UNCCD.







CORANE – Associação de Desenvolvimento dos Concelhos da Raia Nordestina /
AMBI-EMPLEAte Projeto - Terra Fria (Nordeste de Portugal – Trás-os-Montes) no lado
Português o Projeto Transfronteiriço com Espanha.
O AMBI-EMPLEAte, um projeto transfronteiriço, tem como principal objetivo a promoção do
desenvolvimento social e econômico das populações que vivem dentro dos espaços naturais de
elevado valor ambiental que se incluem na rede NATURA 2000 regional, visando a melhoria das
perspetivas de emprego, criando oportunidades relacionadas com o ambiente e que possam
contribuir para limitar o êxodo rural.
Ao mesmo tempo, pretende-se introduzir o princípio da sustentabilidade nas PME localizadas no
território, entendido no seu sentido mais amplo: ambiente, sustentabilidade social e económica.
Este projeto CORANE está sobretudo focado nos temas dos cogumelos e das plantas aromáticas
e medicinais.
Em linha com a estratégia dos GAL para valorização dos recursos endógenos do território de
intervenção, encaixada numa vasta área de rede NATURA e dois parques naturais (parques
naturais de Montesinho e Douro Internacional), todos de alto valor natural e paisagístico, o
projeto permitiu desenvolver um conjunto de ações de qualificação (formação, oficinas de
produção, seminários e viagens de campo) e produção de informações (guias de campo) ,
sensibilizando as populações para a relevância do cogumelo, regulando a atividade. Inclusive, do
projeto resultou a criação de uma associação Micológica (XIXORRA) que, em parceria com a
CORANE, continua a sensibilizar e informar a população para a importância destes recursos
naturais, muito tempo depois que o projeto foi terminado.
Os resultados muito positivos alcançados nesta iniciativas precisam ser difundidos e práticas de
gestão semelhantes devem ser promovidas em condições equivalentes. É por isso intervenções
da CORANE merecem um mais alargado reconhecimento público em Portugal e também ao
nível da UNCCD.







Associação In Loco / Coleção e Investigação sobre as Variedades de
Sementes Tradicionais

Sul de Portugal – Algarve Central (Municípios: Albufeira, Tavira, São Brás of Alportel e
Silves)

Desde 2011 que a In LOCO, em parceria com a Colher para Semear (Associação),
desenvolve um trabalho de pesquisa e coleção no Centro do Algarve sobre as
variedades tradicionais de sementes. Este trabalho foi realizado diretamente com
agricultores e seus familiares e permitiu conhecer melhor a biodiversidade local. Por
outro lado, após o grande incêndio de 2012 em São Brás de Alportel, muitas das
sementes tradicionais ficaram em risco de extinção.
Neste contexto, em parceria com o CLDS LARA, a In LOCO iniciou um trabalho de
coleção de todas as variedades de sementes desta parte do país, o que permitiu
tornar s habitantes conscientes da importância da sua preservação e para a
manutenção da dieta mediterrânica.
Os resultados destas intervenções foram editado num livro com informações sobre
técnicas e aspetos culturais sobre as sementes tradicionais locais.
As ações da In LOCO na intervenções DLDD são reconhecidas como meritórias e toda
a região do Algarve e em Portugal no geral, e merecem reconhecimento público ao
nível da UNCCD.


